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Prefácio


			O livro Passo a passo da mediação: dentro de uma visão sistêmica retrata a personalidade de seu autor. Com ritmo calmo, João Alberto conduz o leitor a conhecer a prática da mediação de maneira simples e didática.


			João Alberto esclarece que sua ideia ao fazer o livro tem por objetivo apresentar aos leitores como é possível conduzir o procedimento da mediação de maneira tranquila e consegue atingir seu intento. Para aqueles que já tiveram a oportunidade de conhecer João pessoalmente, reconhecerão seu jeito de ser no mundo, seu modo de falar, suas palavras e seus pensamentos em cada linha da obra.


			A proposta que o título apresenta parece ser endereçada a iniciantes no universo dos meios consensuais de gestão de conflitos, mas engana-se aquele que pensar somente dessa maneira. Esse convite é feito para todos nós, iniciantes, praticantes e experientes em mediação. Nada mais complexo do que traduzir teoria em prática em linguagem acessível. Preservar a simplicidade e a informalidade da mediação significa honrar sua essência e é justamente nesse sentido que nos conduz o autor.


			Ao percorrer os caminhos do procedimento de mediação, explicando o papel do mediador, as fases e técnicas da mediação, o autor apresenta exemplos de diálogos entre os envolvidos, o que torna o texto e contexto muito reais. João Alberto é generoso, compartilha sua experiência, seus passos na mediação para que outros sigam caminhos próprios.


			A obra também demonstra autenticidade e transparência e João não se furta a enfrentar questões sensíveis. O autor expõe seus entendimentos e inquietudes de maneira clara, por vezes, levantando polêmicas, sendo extremamente direto e corajoso, por exemplo, quando se refere aos interesses da advocacia deixando a pergunta no ar: “o direito é para atender os interesses e necessidades das partes ou dos advogados?”.


			De seu lugar de advogado, com pertencimento, João Alberto fala e dirige-se aos seus pares, com franqueza arrebatadora e oferece respostas. Critica construtivamente para provocar mudanças em prol de um bem maior, certamente levanta poeiras ou quiçá tempestades ao tocar em pontos tão sensíveis como a remuneração dos advogados e o ambiente de mediação. João Alberto faz um forte convite a seus colegas advogados a fazerem uma mudança de comportamento de advogado litigante para advogado colaborativo. E se faz exemplo.


			O livro também apresenta o tema constelações sistêmicas e o advogado sistêmico. Breves palavras que abrem janelas para novos horizontes da advocacia, segundo o autor “um novo olhar para o conflito, valorizando o ser humano, buscando a paz social”.


			Conheci João Alberto no contexto do Conselho Nacional das Instituições de Mediação e Arbitragem – CONIMA. Buscávamos alguém que pudesse exercer a função de superintendente em Sergipe e ganhamos um forte aliado.


			Ao longo de seus 22 anos de existência, o CONIMA desenvolve suas atividades em âmbito nacional, por meio de pessoas que dedicam de maneira voluntária seu tempo e seus esforços na construção e fomento das boas práticas dos meios privados de solução de controvérsias.


			Assim chegou João Alberto, filho exemplar de Dona Ignez, pai de Daniel, Carolini e João Gabriel e esposo querido de Ana Lúcia. Com calma e persistência, sempre presente para auxiliar e, mais do que tudo, para promover ações efetivas para o desenvolvimento da mediação, João integra a família CONIMA.


			O livro que ora tenho a alegria de prefaciar chega a sua segunda edição. Certamente, virão muitas outras. Sucesso, sempre.


			Fernanda Rocha Lourenço Levy


			Mediadora. Doutora em Direito das Relações Sociais pela PUC/SP. Presidente do CONIMA.
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INTRODUÇÃO


			Os métodos extrajudiciais de resolução de conflitos já vêm sendo debatidos faz alguns anos, tendo já sido explorados em diversos livros e artigos científicos. Neste livro, vamos tratar de um desses métodos, a Mediação, que já vem sendo utilizado pelo Poder Judiciário e, com o advento da Lei de Mediação de nº 13.140 e do Novo Código de Processo Civil, passou a ter uma maior repercussão no meio jurídico brasileiro.


			O tema mediação é novo e palpitante, tendo ainda muito que ser explorado. Quando pensamos em conflito, o primeiro pensamento que vem ainda é procurar um advogado e ingressar com um processo judicial em busca de uma sentença proferida por um juiz. Este é quem vai dizer quem tem razão. Quem está certo e quem está errado.


			Quando trabalhamos com conflitos, verificamos que a solução pode ir além de uma decisão judicial. O juiz decide de acordo com a verdade exposta, isto é, aquilo que foi colocado no processo (desde a petição inicial, passando pela produção de provas – documentais e testemunhais –, até o momento das considerações finais). Essa atuação técnica impede que o juiz saiba o que tem por trás do conflito apresentado no processo. Geralmente, são questões profundas que não foram expostas, por receio ou medo do que pode ocorrer ou por não ter consciência do que realmente está acontecendo.


			Por meio da mediação, as partes podem analisar as causas que os levaram ao conflito e encontrar uma solução que atenda aos interesses e às necessidades de ambas.


			Na mediação, não existe fórmula para resolver o conflito, senão o diálogo e o entendimento entre os envolvidos, porque aqui não prevalece a lei. Portanto, os conflitos são diferentes, dinâmicos, e cada pessoa tem a sua maneira de encarar (ou se preferir, não) as suas próprias características, os seus limites, e isso vai depender do tipo do litígio, do local onde ocorreu, do estado de espírito das pessoas para tentar resolvê-los.


			Cada caso é um caso, e cada pessoa é única. Muitas vezes, surpreendemo-nos com o que surge durante o procedimento. Conflitos que aparentemente são fáceis de resolver podem exigir mais habilidade e paciência do mediador para conduzi-los; já outros litígios que aparentam ser complicados, em que encontramos as partes e os advogados bastante litigantes, conseguimos resolver de uma forma mais rápida e tranquila.


			Para conduzir o procedimento, o mediador tem de estar preparado técnica e psicologicamente para enfrentar as situações adversas que podem ser apresentadas e, se não souber coordená-las, corre o risco de perder o controle da mesa e encerrar a mediação sem sucesso.


			A ideia de fazer este livro é com o objetivo de apresentar aos leitores como é possível conduzir o procedimento da mediação de uma maneira mais tranquila, passo a passo, iniciando com a pré-mediação, que orienta como poderá ser preparado o local, o ambiente, as cores, os móveis, as principais técnicas e ferramentas da mediação, e finalizando com a condução de todo o procedimento a um acordo, sempre e quando for possível.


			Também o livro destaca uma nova técnica que poderá ser utilizada para ajudar na resolução dos conflitos, que são as constelações sistêmicas, disseminadas em diversos países pelo terapeuta alemão Bert Hellinger e introduzidas no Poder Judiciário brasileiro pelo juiz do estado da Bahia, Dr. Sami Storch, que identificou um novo Direito, o Sistêmico.


			Para atuar no Direito Sistêmico, é preciso uma mudança no perfil do advogado, que passa a ver o conflito não mais de uma forma individual, como é o modelo tradicional, mas sim de uma maneira sistêmica. É um novo olhar para o conflito que vai interferir na dinâmica da sua resolução.


			Por fim, o livro conduz o leitor a conectar-se a todas as etapas do procedimento, desde a pré-mediação, que já é uma preparação das partes para participar da mediação, já com uma visão colaborativa e sistêmica, até a fase de encontrar e construir uma solução que possa satisfazer aos interesses e às necessidades das partes envolvidas.


			





1


			A IMPORTÂNCIA DO DIREITO PARA A SOCIEDADE E OS ADVOGADOS


			1.1 O Direito serve para atender aos interesses e às necessidades 
de quem?


			Ainda há uma barreira entre os advogados para utilizar a mediação na resolução das controvérsias. Em primeiro, pela falta de conhecimento do método e dos benefícios, preferindo continuar no comodismo do processo judicial. Em segundo, porque os advogados querem mais. Querem tudo que têm direito. Ainda que seu cliente satisfaça-se com menos e não queira prolongar o processo e o sofrimento em esperar uma resposta do Poder Judiciário. Para o cliente, nem sempre o que importa é o valor ou o patrimônio, senão o que realmente importa é a paz. Em compensação, para o advogado quanto maior for o valor da conquista no processo, maior serão seus honorários. É por isso que existem advogados que desestimulam o cliente a aceitar o acordo porque enxerga a possibilidade de um ganho maior.


			Nesse caso, pode haver uma divergência de interesses entre o advogado e o seu cliente. A parte prefere fazer de imediato um acordo mesmo que tenha que reduzir o seu direito; já o advogado não quer que o cliente aceite o acordo porque vai receber um valor menor de honorários, preferindo que o processo prolongue-se por mais tempo. Somente assim existe a possibilidade de obter um ganho maior.


			Diante desse contexto, o Direito é para atender aos interesses e às necessidades das partes ou dos advogados?


			1.2 O que é fazer justiça?


			Quando ocorre um conflito, a primeira coisa que as pessoas anseiam e reclamam é: fazer justiça. Mas o que é fazer justiça?


			Cada pessoa tem uma ideia diferente para responder a essa pergunta. O juízo ou “pré-juízo” de fazer justiça está vinculado aos valores que fazem parte da formação de cada um de acordo com a formação familiar, religiosa, ideológica, política, cultural, escolar e do ambiente em que vive. Esses valores fazem parte da identidade das pessoas e ajudam na formação de seus conceitos e “pré-conceitos”.


			Ao enfrentar determinada situação conflitante, cada um interpreta e se comporta de maneira diferente. Depende muito da pessoa e da forma que surgiu ou como foi apresentada. Cada caso é um caso. Pode variar de acordo com o comportamento das partes, do tom de voz e do reconhecimento ou não de quem causou.


			Diante de um conflito, as pessoas comportam-se de várias maneiras, podendo confrontar, negociar, evitar, renunciar ou simplesmente ceder, mesmo sabendo que tem a razão. Quando enfrentam a disputa por meio da negociação e não conseguem encontrar uma solução, procuram um terceiro para ajudar a solucionar o conflito, seja de uma forma amigável como a conciliação ou mediação, seja por meio de uma decisão judicial ou arbitral.


			Para muitas pessoas, incluindo os advogados, somente há uma forma de solucionar a controvérsia, que é por meio do processo judicial, com uma sentença proferida por um juiz. Está enraizado em nossa cultura que o Estado, por meio do Poder Judiciário, é quem tem autoridade e competência para solucionar o impasse em que estão envolvidas duas ou mais partes.


			Ao invés de procurar a outra parte para tentar resolver o impasse por meio do diálogo, a parte, chateada por estar em conflito, procura um advogado para que este encontre uma solução. Por outro lado, o advogado, depois de assinado o contrato de prestação de serviços jurídicos, também poderá procurar a outra parte para tentar uma solução amigável para a disputa, por meio da negociação. Mas ainda convivemos com a cultura do conflito e do processo. Porém, quando o advogado é contratado, ele pode orientar seu cliente a resolver a disputa por meio de outros métodos extrajudiciais além da solução estatal. Esses métodos são a negociação, a conciliação, a mediação e a arbitragem.
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